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Disciplina: FISC09 – Tópicos Especiais - Os Usos do Layout de Argumentação de 
Toulmin no Ensino de Ciências 

 

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Objetivo: 

Discutir o layout de argumentação de Toulmin, com seus elementos constitutivos e suas 

respectivas funções para posterior discussão sobre os usos deste layout, e suas implicações, 

no ensino de ciências. 

 

Ementa:  

O layout de argumentação de Toulmin; os elementos constitutivos desta estrutura de 

argumentação (Dado, Conclusão, Garantia, Fundamento, Qualificador, Refutador); as relações 

funcionais existentes entre estes elementos; a questão da “campo-dependência” e “campo-

invariância”; os usos deste layout de argumentação no ensino de ciências; o papel e as 

implicações desta estrutura argumentativa em salas de aula de ciências. 
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